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RESUMO 
O aleitamento materno é uma prática de alimentação eficiente para o bebê 
como nutrição exclusiva até o sexto mês de vida e complementar até o segundo 
ano de vida. O aleitamento contribui para uma melhor proteção contra doenças 
infecciosas, além de diminuir as taxas de mortes devido a diarréia, pneumonia, 
mortes maternas devido ao câncer de mama e ovário, diabetes tipo 2 e 
obesidade infantil.Objetivo: Identificar as contribuições do enfermeiro na prática 
do aleitamento materno na Estratégia da Saúde da Família. Metodologia: 

Revisão integrativa de literatura com dados coletados através da Biblioteca 
Virtual de Saúde (BVS) e da Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados 
Unidos (PUBMED). Resultados: Incluiu-se 7 artigos referentes ao aleitamento 
materno, bem como a contribuição exercida pelo enfermeiro na prática da 
amamentação. Destacam-se uma maior prevalência na participação de 
enfermeiros, representando uma maior porcentagem em comparação aos 
demais estudos. Discussão: Identificou-se que um grande índice de 
enfermeiras participantes demonstrou preocupação em adquirir a relação de 
confiança entre as lactantes e que a maioria dos profissionais de enfermagem 
que trabalham na atenção básica tem ao menos uma especialização, o que 
indica uma necessidade de capacitação. Além disso, percebeu-se que muitos 
profissionais acreditam que para que a amamentação possa ser eficaz, torna-se 
necessária a educação em saúde e que o diálogo entre o profissional de 
enfermagem e a família permite a participação dos familiares, no ato de 
realização de perguntas sobre o aleitamento materno. Considerações finais: É 
necessário que o enfermeiro se especialize, garantindo conhecimento sobre os 
benefícios do aleitamento materno e fornecendo essas informações para a 
lactante, assim como os seus familiares. É de suma importância que esse 
profissional possua conhecimento sobre a pegada correta da mama, evitando-
se assim a fissura mamilar. Um bom diálogo envolvendo o enfermeiro, a 
lactante e seus familiares pode contribuir de forma positiva para um aleitamento 
materno eficiente. 
 

Descritores: Aleitamento materno; Papel do Profissional de Enfermagem. 
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INTRODUÇÃO 
 

O aleitamento materno é considerado como uma prática de alimentação 

eficiente para o bebê como nutrição exclusiva até o sexto mês de vida e 

complementar até o segundo ano de vida. Essa fonte nutricional traz muitos 

benefícios nutricionais para a criança, pois o leite é considerado completo por conter 

os nutrientes em quantidade precisa para o desenvolvimento do lactente, ainda 

assim, a prática do aleitamento materno também é responsável por promover o 

estreitamento no vínculo mãe-filho (BRASIL, 2016). 

Diversos fatores contribuem para o insucesso ou interrupção da 

amamentação. As literaturas relatam que entre os problemas mais comuns incluem 

mamilos doloridos relacionados a pega incorreta, anquiloglossia, hiperbilirrubinemia 

e baixo ganho de peso. No entanto, foi desenvolvida a Iniciativa Hospital Amigo da 

Criança (IHAC) para proteger e apoiar a amamentação durante a internação do 

parto. Existem 10 etapas para melhorar as práticas de amamentação para recém-

nascidos, entre elas está o passo 3, onde ressalta que deve-se informar todas as 

gestantes sobre os benefícios e o manejo da amamentação. (DIANE, et al., 2017). 

O aleitamento materno possui diversos benefícios para a sobrevivência, 

saúde e desenvolvimento infantil, assim como para a saúde e o bem-estar materno, 

diminuindo as taxas de mortes devido a diarréia, pneumonia, mortes maternas 

devido a câncer de mama e ovário, diabetes tipo 2, e casos de obesidade infantil. 

Além disso, o aleitamento materno contribui para uma melhor proteção contra 

doenças infecciosas, e as mulheres que amamentam possuem uma maior 

probabilidade de manter um peso corporal saudável e menos probabilidade de sofrer 

de depressão (NGUYEN, T, et al., 2020). 

O Programa Nacional de Incentivo do Aleitamento materno possui diversas 

ações voltadas para a promoção do aleitamento materno, entre elas, destaca-se o 

treinamento de profissionais de saúde, bem como à proteção, por meio da instituição 

de leis trabalhistas de apoio ao aleitamento materno, sendo considerado então, 

como um dos esforços desenvolvido para a promoção do aleitamento materno 

exclusivo, bem como a redução da morbidade e mortalidade infantil. Além disso, o 

Programa trabalha com grupos de apoio e aconselhamento individual, contribuindo 

assim para uma promoção de aleitamento eficaz (BRASIL, 2017). 

O aleitamento interrompido é um aspecto muito enfatizado pelos enfermeiros 
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em estudos, desde a introdução de leites artificiais de forma parcial até total 

substituição do aleitamento materno. Esses aspectos são notados durante a visita 

domiciliar tardia e geralmente se dá por influência de alguns familiares participando 

dos cuidados prestados ao Recém-nascido. Diante disso é enfatizada a importância 

da assistência ao binômio mãe-bebê, para que sejam seguidas as recomendações 

propostas pelo Ministério da Saúde para detecção de fatores que influenciam nos 

cuidados considerados básicos ao RN, assim como a prática do aleitamento materno 

exclusivo até os seis meses de idade (LUCENA, D. et al., 2018). 

A atuação do enfermeiro é de suma importância na promoção do aleitamento 

materno, já que este está diretamente envolvido no cuidado com as mães e bebês, 

influenciando positivamente na duração do aleitamento materno. Durante a 

assistência de enfermagem, o enfermeiro deve possuir o momento de 

orientação/apoio sobre a amamentação, além de identificar as mães que 

apresentam risco para o desmame precoce, tornando-se mais fácil o 

desenvolvimento de ações em prol do aleitamento materno (GUIMARÃES, C. et al., 

2018). 

Diante do exposto surge a seguinte questão norteadora: Qual a importância 

do enfermeiro na promoção do aleitamento materno na Estratégia da Saúde da 

Família? 

 
METODOLOGIA 
 

O presente estudo se deu por meio de uma revisão integrativa de literatura, 

realizada com o intuito de apresentar dados referentes ao papel do enfermeiro na 

prática do aleitamento materno na Estratégia Saúde da Família, com dados obtidos 

por meio de literaturas virtuais. Para a busca dos artigos foram utilizadas as bases 

de dados: Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e a Biblioteca Nacional de Medicina 

dos Estados Unidos (PubMed). Os descritores utilizados foram: Aleitamento 

materno/Breastfeeding e o Papel do Profissional de Enfermagem/ Role of the 

Nursing Professional. 

Os critérios de inclusão utilizados foram a escolha dos artigos nos idiomas 

português, inglês e espanhol, com publicação nos últimos 6 anos (de 2014-2020) e 

com afinidade com a questão norteadora do estudo. Foram excluídos os artigos em 

outros idiomas, publicados a mais de 6 anos e sem afinidade com a questão 

norteadora do estudo. 
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Os resultados serão apresentados conforme o metódo prisma e catalogados 

em um quadro com as seguintes colunas: Nome do autor, ano de publicação, 

metodologia, amostra,principais resultados, idioma e país. A análise dos resultados 

será realizada com base na prática baseada em evidências. 
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RESULTADOS 
 

No ato da seleção dos trabalhos sobre o papel do enfermeiro no aleitamento 

materno foram encontrados sessenta e três artigos, dos quais sete artigos foram 

analisados, atendendo aos critérios de inclusão. Dentre os artigos selecionados, 

pode-se concluir que a prevalência de estudos encontra-se na América do Sul dos 

quais 28,57%, no Brasil. A mesma porcentagem foi encontrada em estudos na 

América do Norte (EUA). No continente Europeu foram selecionados dois trabalhos, 

correspondendo ao Reino Unido e a Turquia (28,57%). Enquanto isso, a Austrália, 

país continental apresentou uma pequena porcentagem em relação aos demais 

estudos, equivalendo a 14,29% dos resultados. 

Na identificação das metodologias dos estudos, foi identificada a prevalência 

da pesquisa descritiva, com abordagem qualitativa (42,86%), presente em três 

estudos, e em seguida, o estudo multimétodo (28,57%). Adicionalmente, foram 

analisadas entrevistas semiestruturadas (14,29%) e o estudo do tipo descritivo e 

transversal (14,29%) correspondendo a um artigo. 

Referente ao número de participantes envolvidos nos estudos houve a 

prevalência da participação de enfermeiros (57,14%), representando uma maior 

porcentagem em comparação aos demais estudos (42,86%), envolvendo a 

participação de parteiras, trabalhadores de apoio a maternidade e mães. No que se 

refere ao número de enfermeiros participantes nos estudos, pode-se concluir que as 

amostras eram compostas por uma quantidade inferior a 424 participantes em três 

artigos (57,14%), enquanto um dos artigos (14,29%) utilizou uma amostra de 425 

enfermeiras participantes.As características dos trabalhos estão apresentadas nos 

quadros 1 e 2 conforme: autoriae ano; metodologia; amostra; principais resultados; 

país e ano. 
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AUTOR/ANO METODOLOGIA AMOSTRA PRINCIPAIS RESULTADOS 
IDIOMA/ 

PAÍS 

 
LEAL et al. 

2016 

 
Estudo 

descritivo 
com 

abordagem 
qualitativa 

 
12 

enfermeiras 

 
Relação profissional de saúde 
a gestante e/ ou mãe 
adolescente. 

 
Portuguê

s/ BR 

 
LUCENA 

et al. 
2018 

Pesquisa 
descritiva 

com 
abordage

m 
qualitativa 

 
9 

enfermeiros 

 

Orientações maternas acerca 
dos cuidados ao recém-nascido 
ao aleitamento. 

 
 

Portuguê
s/ BR 

 
FROH et al. 

2015 

Estudo 
multimétod
o 

 
18 

enfermeiros 

 
Os enfermeiros obtêm grande 
satisfação pessoal e profissional 
do seu papel. 

 
Inglês
/ 
EUA 

 

 
HUNTER, 

2015 

 
 

Estudo qualitativo 

 
7 parteiras 

e 
3 

trabalhador
a s de 
apoio à 
maternidad
e. 

 
É improvável que as 
intervenções de apoio à 
amamentação por parteiras ser 
capaz de criar raízes caso elas 
exerçam controle sobre seu 
ambiente de trabalho. 

 

 
Inglês
/ UK 

 
DEMITRA 

S, 2014 

 
Estudo 

descritivo 
e 
transversa
l. 

 

 
304 mães. 

(78,6%) das mães possuíram 
leite insuficiente e o bebê não 
pega corretamente (21,4%), 
estavam entre os motivos para 
dar fórmula 
para seus bebês. 

 

 
Inglês/TR 

 
SPATZ et al. 

2015 

Pesquisas 
quantitativa

s e 
entrevistas 
qualitativas

. 

 
425 

enfermeiras 

As enfermeiras se tornaram 
defensoras da amamentação e 
apoiou familiares, amigos e 
membros de suas 
comunidades em 
suas experiências de 
amamentação. 

 
Inglês 

/ 
EUA 

 
GALLEGOS 

et al, 2018 

 
 

Estudo 
Qualitativo
. 

 
 

49 
ligações 
de 
mães. 

Os resultados alertam para a 
necessidade de treinamento 
adicional de profissionais de 
telessaúde no fornecimento de 
apoio e compostos para 
amamentação. 

 
Inglês

/ AU 

 

Quadro 1: Estudos por busca na BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) e PUDMED 

(Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos). 
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DISCUSSÃO 

 

Verificou-se, na realização de um estudo realizado em Ribeirão Preto, 

referente à prática de enfermeiras na promoção do aleitamento materno de 

adolescentes brasileiras, que as enfermeiras participantes demonstraram 

preocupação em adquirir a relação de confiança entre as lactantes, tornando-se 

disponível para a escuta, assim como a condução correta da mamada (LEAL, et al., 

2016). No entanto, analisou-se um estudo realizado em Tocantins, onde os 

enfermeiros se mostraram comprometidos em estimular o aleitamento materno 

exclusivo, apesar de não participarem de atividades de grupo para uma melhor 

estimulação da prática da amamentação exclusiva (Monteiro AKD e Pereira BG, 

2019). 

Identificou-se, no ato da realização de um estudo com nove enfermeiros, 

realizado em João Pessoa, que a maioria dos profissionais de enfermagem que 

trabalham na atenção básica tem ao menos uma especialização, o que indica uma 

necessidade de capacitação (LUCENA et al. 2018). Portanto, em um artigo de 

Revisão Sistemática, houve a apresentação de resultados equivalentes, onde os 

enfermeiros e profissionais da saúde devem se capacitar, atualizar e realizar 

treinamentos para que preencham lacunas existentes em seus conhecimentos 

referentes ao aleitamento materno (COSTA, et al., 2019). 

Percebeu-se, de acordo com um estudo realizado sobre as vozes de 

enfermeiras de recursos de amamentação, com 18 enfermeiros, que muitos 

profissionais acreditam que para que a amamentação possa ser eficaz, torna-se 

necessária a educação em saúde e que o diálogo entre o profissional de 

enfermagem e a família permite a participação dos familiares, no ato de realização de 

perguntas sobre o aleitamento materno (FROH, et al,. 2015). Porém, na análise de 

um estudo realizado por alunos da 3ª fase do curso técnico em enfermagem, houve 

a apresentação resultados correlativos, onde mostram auxílios na construção do 

conhecimento dos estudantes e das famílias pode proporcionar motivação e 

segurança, além da troca de experiências estudantes e das famílias (ROCHA, et al., 

2019). 

Verificou-se em um estudo realizado com parteiras e trabalhadoras de apoio à 

maternidade a indisponibilidade de alguns funcionários, que relataram não estar 
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dispostos a atuar na proteção de mães jovens juntos, e como justificativa , 

mencionaram o tempo que isso levaria como causa principal. O serviço telefônico 

permitiu que as mulheres ligassem quando necessitarem de ajuda, o que permitiu 

que a equipe percebesse que estavam ajudando as mães sem a necessidade de 

passar horas com elas (HUNTER, 2015). Um estudo desenvolvido na ESF da região 

metropolitana de Natal apontam resultados correlativos, onde a relação à 

representação da família como um suporte social destacam que as puérperas 

tendem a procurar, primeiramente, como rede de apoio social para resolver 

questões sobre a amamentação, as familiares que já amamentaram (mães, sogras, 

avós, cunhadas e irmãs), ficando os profissionais de saúde menos participativos 

nesse processo (NÓBREGA, 2019) 

Apontou-se, em um estudo realizado sobre o apoio a amamentação fornecido 

por enfermeiras, que o leite insuficiente (78,6%) e a pega incorreta do bebê com a 

mama (21,4%) estavam entre os motivos para que as mães passasse a ofertar 

fórmula para os seus bebês e que a maioria das mães se formaram na escola 

primária, possuindo assim, um baixo nível de escolaridade (DEMITRAS, 2014). Uma 

pesquisa descritiva e exploratória realizada em Palmital-SP ,apontam resultados 

equivalentes, onde 25 gestantes que já tiverem experiência com aleitamento 

materno relataram algumas dificuldades na amamentação. Dentre elas a principal 

dificuldade apontada por elas que já amamentaram foi a pega incorreta e a suc-

ção do bebê, seguida pela fissura mamilar. Apesar de que sete mães relataram não 

sentir nenhum desconforto ao amamentar (FERREIRA, et al., 2018). 

Em um estudo realizado por Spatz pode-se observar entre os enfermeiros 

participantes, que uma pequena quantidade de profissionais correspondendo a 3% 

trabalhou de forma direta, interagindo com famílias que amamentam o que indica a 

necessidade de uma maior participação dos enfermeiros nesse tipo de atendimento 

(SPATZ, 2015). Foi observado como resultados uma pesquisa realizada com 

profissionais de saúde, entre eles, o enfermeiro, que existem alguns profissionais 

que apoiam a interrupção do aleitamento materno e/ou sugerem a introdução de 

outras opções de alimentos, além de relatarem que não possuem tempo para 

realizarem orientações para a nutriz (SIQUEIRA, et al., 2017). 

Destaca-se em pesquisas sobre a linha de ajuda por telefone, que alguns 

casos de interações, envolvendo profissionais de saúde, no ato da amamentação de 

uma mãe podem ocorrer consequências negativas por meio das interações dos 
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profissionais, fazendo-se necessário, o treinamento de profissionais que participam 

do serviço de telessaúde no fornecimento de apoio as lactantes (GALLEGOS, et al., 

2018). Não foram estudos equivalentes contendo mais resultados sobre a linha de 

ajuda por telefone envolvendo profissionais de saúde.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os dados mencionados apontam que o papel do enfermeiro no 

aleitamento materno pode tornar-se eficaz, uma vez que, ao praticar a 

educação em saúde e promover o diálogo entre profissionais de saúde e 

familiares da lactante, pode-se haver a transmissibilidade de segurança para a 

lactante e familiares, tornando o aleitamento materno eficaz, além de fornecer 

benefícios para mãe-bebê. Dentre os fatores de riscos que podem desencadear 

a interrupção do aleitamento materno destaca-se a o leite insuficiente, a pega 

incorreta do bebê com a mama e a fissura mamilar, fazendo-se necessário a 

capacitação dos enfermeiros no ato de promover um aleitamento materno 

eficaz. 

É necessário que o enfermeiro se especialize, garantindo conhecimento 

sobre os benefícios do aleitamento materno e fornecendo essas informações 

para a lactante, assim como os seus familiares. É de suma importância que 

esse profissional possua conhecimento sobre a pegada correta da mama, 

evitando-se assim a fissura mamilar. Um bom diálogo envolvendo o enfermeiro, 

a lactante e seus familiares pode contribuir de forma positiva para um 

aleitamento materno eficiente. 
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